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Como ae a m a m  no c é u  al to e d iviuo 
D uas  c l a r a s  e s t r e l l a s  l u m in o s a s ,
C on v er s a n d o  e n t r e  si no p e r e gr i n o  
R u m o  co m s u a s  luze s  m y s t e r i o s a s .
Nossas  a l ma s ,  as s im,  a l m a s  d i tosas  l 
S e g u e m  n a  v id a  se u  c o m m u m  des t ino ,
Como se  fossem d u a s  g e m e a s  rosas  
Al jof radas  de  orva lho  m a t u t i n o . . .  .
Mas  n i n g u é m  s a b e  n e s t e  sabio m u n d o  
Qu e,  á  s i m i l h a n ç i  dos l o n g i n qu o s  as t ros ,
Nós nos  a m a m o s  co m a m o r  profundo
E q u e  no c é u  s e  d á  e m  n oi t e s  ca lmas ,
E m b o r a  o corpo se  nos  vá  d e  r a s t r o s ,
O c o n u u b i o  fel iz d as  n o ssas  a l m a s .

W e n c e s l a ü  d e  QUEIROZ
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TANTO GENTILE...

pra m andá pará  o serviço e princip ié no 
B erro A lto !

P o r  o n d e  q u er  q u e  p a s s e  a  m i n h a  a m a d a ,
U m  q u e  de  a r i s to c r a t i c a  n ob re z a  
E v o l a - s e  de  ?u a a l m a  a f id a l g ad a  
E  se  l he  c u r v a  a  g e n t e  a  t a l  be l l eza .
N e m é orgu lho ,  não ,  q ue  isto é b a i x e z a  
Mais  p r óp r i a  aos  e n t e s  vis,  d ’u m a  o u t r a  a l ç a d a  : 
Mas  n es sa  por q u e m  vivo é  só p ur ez a  
No r e s p l e n d o r  da  f or ma  r e t r a t a d a .
E ’ as s im q u e ,  j u n c t o  a  mi m,  se  acaso  pa ss a ,
Ai ,  t an t o  e u l e v a  m e com a su a  g r a ça ,
Qu e,  e x c é i sa ,  e x p a n d e ,  e  do Mal  m e  e x i m e  ;
E ’ ass im q ue  l e v e m e n t e  se  r eve la ,
Ao a r q u e j a r  do pei to  d e  d ouze l l a ,
0  amo r ,  q ú e  d e s t e  modo a mai a  m e  o p p r i m e .

B a p t i r t à  d e  SANTTS
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“ i  f f l â l  SE YTU' “
# E b c r i p t o r i o  a  O f f i c i n a s

56-RUA DA PALMA-56
ASSIGNATURAS

Cidade ,  a n n o ............................  15$000
» s e m e s t r e ..................... 8S000

F ô r a ,  a n n o .................................  18$000
» s e m e s t r e ..................... 10$000

PA GA ME N TO  ADIANTADO
N umer o  a v u l s o .......................... $ 200
Nu mer o  a t r a z a d o ..................... $300

P U BL I CA Ç ÕE S
S ecção  Livre ,  l i n h a ..................... $ 200
E d i t a e s ,  l i n h a .................................  $ 300
Pu bl i ca ç ão  em I a. p a g i n a   $ 400
A nnu nc i os  pelo q ue  se  c o n v e n c i o n a r .
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T o d a s  as  p ub l i ca çõ es  se r ão  p a g a s  adi -  

a u t a d a m e n t e ,  b em ass im co mo  as  ass ig-  
n a t u r a s  d e v e n d o  os i n t e r e s s a d o s  d i r i g i ­
r e m - s e  d i r e c t a m e n t e  ao g e r e n t e  des t a  
folha,  J o ã o  P e r y  de  S a mp a i o .

Vida municipal
C a r ta s  d e  ura c a b o c lo

I I

Senhor redatô.
T apéra G rande, 13 de A bril de 1904.
Hoje s im ! Am anheci bão pra escrevô. 

H oje escrevo com e sp r ito ! L eiam  esta 
carta até o fim que hão de gostarem  !

E ta  inferno !
Pois m andei nlia M aria basea r um a 

garrafa de langarinha de P ara ty , da boa, 
e preparei o papó.

Pois a ta l langarinha era tão forte qu e 
eu botei a mão na cabeça e fiquei meio 
durm indo, babando, e cos óio lacrim ijando 
por nm  tem po bão. Nha M aria se assnstou 
e pensou que era o deiirio trem e qne já  
estava querendo vortá.

—O que é isso nho Totó, messê tép tíien- 
te ?  ‘»7

--Q u á  o que m uié I é a espiração qne 
está v in d o ! Agora sim é que as idéia 
estão c la ra ! H oje estou com espiração de 
de acom panhá o «Republica» no ataque 
contra a Cam ara, porque m andou carçá o 
largo da M atriz a parallepipe, só porque 
alli tem  casas e palacetes de gente graúda, 
por ser centro da cidade.

Quando sahin aquelle artigo do «Repu­
blica» censurando a Cam ara porque co­
meçou o calçamento pelo largo da M atriz 
todos censuraram , e eu  tam bém  achei que 
era  um  descoco, e p e rg u n te i: «Pois por 
onde mais deviam começar, senão pelo 
largo?» Agora, porém , depois qfte beb i a 
ta l langarinha (1) ó qne m inha intelligepcia 
ab riu , e eu  vi que o «Republica» tinha 
toda a ra sã o !

E  sou capaz de ju ra r  que o «Republica» 
para escrever aquillo, enxugou prim eiro 
um a garrafa de lan g a rin h a ! durm iu um 
pouco, babando emeima da mesa, e cos 
6io lacrim ijando, e depois escreveu a cen. 
s u r a ! O’ que artigo bem  fundam entado I

jl) O Totó quer dizer laran jinha (aguar­
dente) segundo pareoe.

Alli não se precisa accrescentar nada  I 
Mas como o «Republica» só disse que foi 
m uito mal feito com eçarem  a calçada no 
jargo da M atriz, por ser hab itado  por gente 
graúda,esquecendo se porém  de dizer onde é 
que deviam começar, en que tam bém  bebi 
m inha espiração na garrafa, venho em a u ­
xilio daquelle orgam para com pletar o seu 
trabaio  que ficou incom pleto.

A Cam ara devia com eçar o calçam ento 
lá no B erro Alto 1 

E ta  inferno I
J á  não digo na frente do P hilippe B ar­

budo nem no Theodorinho, porque é uma 
barranqueira  dos tresentos dianho ! Deviam  
começar naquelle pateo em frente do a r­
mazém do seu Joaqu im  B uava I 

Como não havéra de ser bun ito  nos do' 
mingo os taliano do Jacú  vindo fazer suas 
com pra no arm azém , esbarrando sua ca. 
vaiada gorda e ferrada, tirando  fogo da 
calçada 1 

E ta  inferno I 
E h  I lá em casa I
Alli sim 1 tapava a boooa do «Republi­

ca» porque alli não tem  palacete de gente 
rica : é pu ra  pobresa, e, além de tudo, é 
arrabalde, não é centro de nada, e está 
mesmo no heito  p ra  receber todos os m e­
lhoram entos m oderno, cum calçam ento de 

i lu z  ialectrioft.

Pois ó assim I eu estou de accordo com 
o «Republica» : vinha-se com o calçam ento 
desde a frente de sen Joaquim  Buava até 
á pon te, e dahi parava com o serviço e 
p rincip iava noutro logar, por exem plo na 
R ua de Sorocaba, bem  em frente da Santa 
C ruz de nho Agusto ufficiá de justiça até á 
ponte. L á  tam bém  ó p u ra  pobresa, não 
tem  rico nenhum , graças a Deus, e tem  
um a m aldita perc in ta que cada vez que vô 
na cidade quasi me quebra o eixo do car­
ro I D ahi princip iava a calçar lá nos 
areiaes do Taboão, tudo gente pobre , mas 
tem  uns pastos de rico que o «Republica» 
já  podia g ritar, por isso o Taboão deve 
ficar por ultim o, e afinal, depois de tudo 
bem  calçado, ahi sim, vinha-se calçar o 
centro da cidade.

E ste ó o plano dos m aragatos p ra  quando 
elles su b ire m ; e é um  plano m uito acer­
tado, pois, onde é que já  se viu fazer m e­
lhoram entos nos centros onde ha boas 
oasas e m ora gente r i c a : m elhoram entos ae 
devem fazer nas ruas onde ha gente po* 
bre, onde as casas são uns paiósinho d > 
parede de mão, com gallinhada na frente, 
coxinho de cedro cheio de agua na beira 
da casa p ra  as gallinha beberem  I

O «Republica» tem  toda a rasão. E u 
faço um  appello para seu dotô Zé C orre ia ,1

Quem sabe se mesmo não ficará m uito 
caro desm anchá o pedaço que já  tá  feito 
p ra levá os parallepipe e não precisar 
com prar otros. E u  tenho um  faliano m eu 
cum padre que tem  carroça e póde ©mprei- 
tá  bara tinho  esse serviço, por um  tan to  
por cada m etro cubico de drenage.

Até pud ia  se m andar buscar um as d ra ­
gas que eu v i em Santos agora quando 
fui, e que tracaiam  emeima de uns b a te ­
lão, e cavocam areia que ó um  desprepói 
to ; só vendo ! Mais, como é pouco, talvez 
não seja preciso ! L evantadas as pedra  de 
parallepipe dava .pra calçar todo o B erro 
Alto, e os terreno  ficavam valendo mais.

** *
A qui ficaro brabo  porque o au tor dos 

artigo M ais uma victim a  não reba teu  o 
num ero do «Republica» de 10 do corren te, 
repisando a questão, tarde  a mas hora. 
Mas eu já  expliquei pra  elles que a ques­
tão já  está vencida, e si fôr dar palha 
nunca mais se a c a b a ; que o «Republica» 
quiz in trigá com o ju iz  e o prom otô, mais 
perdeu  o seu tem po, porque o escriptor 
não lhe deixou lado. Agora o que eu  quero 
ó sabê quem  foi que escreveu aquelles 
artigo, p a ra  levar a leitóa e outros presen 
tes, e ,a in d a  po r cim a agradecê em nome 
do povo deste bairro , porque todos gosta- 
ro  m uito.

O «Republica» disse no ultim o num ero 
que ó o ta l M ajor D irio , que dizem , mas 
isso não regula, porque todos os artigo bão 
que tem  saliido elles dizem que ó delle.

Ou esse ta l D ario ó mesmo nm coro 
nagua como todos dizem  que é mesmo, ou 
o «Republica» quer fazer reclam e. O caso 
é que nós aqui tem os m uita vontade de 
conhecer esse homem.

O utro dia eu ia indo á casa delle, mas 
fiquei com vergonha e não fui.

Todos me dizem  : «Vá, nho Totó, hom e 
bão como o majó é cu sto so ; todos que 
vão no cartorio sahem  gavando o m ajór 
como cavaiêro perfeito  e hom e de coração 
generoso e bem fazejo oumo não seóquê.»

E u  inda pego nesta leitôa e voa lá e 
jogo o jacásinho pela janella do carto rio  e 
g rito  p ra  den tro  :

Quem fô o dono que c o m a !
Depois corro a chilena na R uana e q u e ­

ro vê quem  é capaz de me prendê.
Pode havê algum  processo, mas cadeia 

não foi feito p ra  cathchorro.
E  com esta, sinhô redatô , já  cum pri o 

que prom etti, e lhe agradeço o agasaio.
F iqu e vancê certo que todos esses artigo 

bão que tem  sabido no «Republica» contra 
a Cam ara, sobre o calçam ento e outras 
cousas, tudo é produeto da langarinha ; 
agora acabei de crer.

E  no mais, até á prim eira.
T o t ó  G d a p i a r a .

Licção <le Pintura

A’ hora acostum ada do chá, dez da no i­
te, em torno á  mesa do jan ta r, p ilestravam  
alegrem ente o Dr. Ju lio  Barroso, ju iz  de 
direito  de pequena cidade de S. P au lo , e 
sua m ulher.

N ada fazia prever que aquella noite seria 
a u ltim a de felicidade co nple ta  para aquel­
le casal amigo.

H avia mais de qua tro  anuos que estavam 
casados e tinham  apenas um a filhinha de 
quatorze mezes, bella criança de cabellos 
loiros e olhos azaes.



A m enina, que brincara alegre e conten­
te  toda a tarde , cheia de vida e saude, 
apresentou-se doentinha depois da hora do 
chá. T ioha febre e estava agitada.

Im m ediatam ente cham aram  o unico fa­
cultativo que havia naquelle logar, um  
m edico velho, m uito pratico  e bondoso.

A criança peiorava sem cessar.Enérgicas applicações foram  em pregadas. 
Baldados foram todos os cuidados. Tudo 
em vão !Ao rom per o dia, a criança, ta l qual um 
passarinho, exhalou o derradeiro suspiro.

Ninguém  descreve a terrível dôr dos po­
bres paes I O medico, no sen posto de forte luotador, 
só desanim ou quando a> criança cahiu em 
estado comatoso.No dia seguinte, m uito cedinho, correu  a 
triste  nova p e lá ' cidade.A' casa do ju iz  affluiram  todos os am i­
gos.A criança, depois de am ortalhada com o 
seu vestido de baptisado, cheio de fitas 
azues e rendas caras, parecia estar dorm in­
do. rA doença, rap ida como foi, não teve 
tem po pa ra  desfigural-a.

R einava um  silencio tristíssimo...—«Quero que um  photographo tire  o 
re tra to  de m inha filha, disse a pobre se­
nhora banhada em prantos. Quero conser­
var a derradeira lem brança deste rostosi- 
nho adoravel que nunca mais hei de ver...

F o i impossivel satisfazer o pedido tão 
justo  da desolada mãe... Não havia re tra ­
tista  naquella terra.E  desappareceu p a ra  sem pre a criança 
adorada.

Nunca mais houve alegria com pleta n a­
quelle la r  entristecido. À* pobre senhora si 
não m orreu naquella occasião, é que de dôr 
não se m orre, de certo.Abandonou o piano, o jardim , as distrac­
ções tidas...Só tinha um a aspiração, só um  desejo 
lhe dom inava o espirito abatido , queria  
estudar p in tu ra , ap render a desenhar.

Teve o professor que escolheu, um  artis­
ta  de merito.Nas prim eiras licções de desenho o p ro ­
fessor adivinhou o ta len to  e a applicação 
da discipula.V alia a pena ver-se aquellá pobre oreatu- 
to ra  entregar-se ao estudo 1 M uito triste 
sem pre, a saudade da filha torturava-a 
cruelm ente.O D r. Barroso apreciava m uito que a es­
posa se dedicasse ao cultivo da arte . Ao 
menos, dizia elle consigo mesmo, ella te rá  
um a distracção delicada, um  suave consolo.

A arte  eleva o espirito, purifica a alma, 
conforta o coração e faz esquecer as tr is te ­
zas...A discipula surprehendia o professor com 
seus rápidos progressos.Com pouco tem po de estudo desenhava 
regularm ente,A p in tu ra  a oleo era, porém , o seu so­
nho ; queria  p in ta r com as cores próprias 
as arvores, o m ar, as ílôres, tudo  emfim 
que a na tu reza  tem  de bello e im ponente.

P in tava com m uita  alm a, ora o deslisar 
de um  rio manso e delicado* ora o crepús­
culo de um a tarde bonita, ora um  trecho 
de floresta exuberante de vegetação.U m  dia a p in to ra  quiz atirar-se a traba  
lhos de m aior folego, ten tou  estudar a 
figura.Foi feliz. O modelo era um a velha, cheia 
de rugas, com a  cabeça envolta em um 
lenço de ch ita e com os olhos voltados 
p a ra  o cóo.O professor applaudiu-a por mais essa 
manifestação de seu talento  e recommendou- 
lhe que ao p in ta r a figura tivesse sempre 
em  vista o m o d elo ; nada de im aginação, a 
verdade acima de tqdo.

Passaram -se alguns dias.Quando de novo o professor voltou, en­
controu sobre o cavallete um a tela repre­
sentando nm  formoso busto de criança 
lo ira, cheia de vida e m ovimento, perfeito 
de colorido, de expressão e de vigor.-—M uito bem , disse o professor, m uito 
bem. Vejam os o modelo, sem o qual não 
posso ju lgar do m erito deste trabalho , ve­
jam os o modelo.—O modelo, diz a pobre senhora, a  cho - 
ra r , não existe na te rra , vive em m inha 
im aginação só m en te ; este ó o re tra to  de 
m inha filhinha m o rta !...n ão  precisei de 
m odelo, o coração reteve as feições que o 
pincel traçou agora, tan to  tem po depois. 
F iz  este re tra to  com a alm a dilacerada de 
saudade.E  prorom peu a soluçar fortemente.O D r. Barroso acode solicito, por te r on- 
vido o convulsivo pranto  da esposa, e en­
contra-a d ian te  do cavallete, traspassada 
de dôr, contem plando o re tra to  da filhinha 
m orta.A te la  estava magnífica, era  verdadeira, 
aquella criança parecia querer fa lla r ; os 
olhos tinham  expressão, os cabellos loiros 
projectavam  reflexos dourados, e doslab ios 
verm elhinhos destacava-se um sorriso en­
cantador. ,O Dr. Barroso, adm irado e sorpreso, p a­
rec ia  em balado por um  aonho, custava a 
c re r  o que via.O velho proféssor, oommovido tam bém, 
d iz ia  por fim que a  a jtç  ó sem pre in sp ira ­
d a  pelo amor.

A C ID A D E
As lagrimas do Dr. Barroso, lagrim as 

sinceras que vinham  do coração, eram  de 
applauso á p in tora eximia e de pena pela 
desditosa mãe 1

M a r ia  C l a í u  d a  C u n h a  S a n t o s .

(Dos P a in é is .)

í)e Cíibreòva :
H oj e  (16) d e v i a m  s e r  p ro p os ta ,  na  

au d i ê n c i a  do Ju iz  de  Paz as acções  
e x e cu t i v as  c o n t r a  o c o r a m e r c i o  des ta 
vil la.

Os r é o s  c o m p a r e c e r a m  a c o m p a n h a d o s  
de  se n  a dvo gad o u m  p ou co  a n t e s  da  
h or a .

Q u a n d o  o relogio da  Mat riz ,  tocou 1 
h or a ,  o a dv o ga do  dçs  Róos  d i r ig in do  se 
ás p es so as  p r ê s e n t e s  p ed iu - lh es  q ue  
c o n f e r i s s e m  s eu s  relogios .

M o m en t o s  dep oi s ,  Pão t e n do  c o m p a r e ­
cido o a dv o ga do  da A u t o ra  ( Cama ra  
Municipal )  o Ju iz  e n t e n d e n d o  se  co m o 
a d vo g ad o  dos  Réos  ad iou  a i n s t r u cç ã o  
do p r o c es s o  p a r a  o p r o x i m o  s abbado .  
0  ad vo g ad o ,  a p e r t a n d o  a m ã o  do Ju iz  
e c u m p r i m e n t a n d o  os s e u s  Esc r ivãe s  
r e t i r ou-  se ,  r e t i r a n d o - - s e  l a m b e m  os 
c l i e n te s .

Mo me nt o s  depoi s  a p p a r e c e u  no hotel  
o Sr .  João  Gr eg or i o  dos S a n t o s ,  ofílcial 
de J u s t i ç a ,  c o n v id a nd o  o a dv o g a d o  a 
vol t a r ,  p o r q u e  o a dv o ga do  da Ca ma r a  
h av ia  ch eg ad o .  R e s p o n d e u  o a dv og ad o 
dos  R é o s  q ue  não  podia  a n n u i r  p o rq u e  
a l g un s  de seus  c l i en t es  já  se t i n h a m  
r e t i r ad o,  (iado na  d e s i s ã j  do J u i z  q ue  
a d i á ra  pa i a  a p r i m e i r a  a ud i ê n c i a  o p r e ­
p ar o  do p ro ce ss o ,  e a h o r a  d*a a u d i ê n c i a  
havia  pa ss a da .

No p r o x i m o  s a bb a do  os c o m m e r c i a n t e s  
c o m p a r e c e r ã o  a c o m p a n h a d o s  de  se us  
a d v o g ad o .

(Do corresp o n d en te).
   o «aa—  ......

Felicitações d’ ((Cidade»
— No dia 9,  co lh e u  mai s  u m a  flor 

a o  j a r d i m  de  sua  p r e c i os a  ex is t enc i a ,  
a gent i l  s e n h o r i t a  H o r i n i n d a  C. P i nh o ,  
d i l ecta  fi lha do n osso  a mi g o  capi t ão  An-  
t o m o  d e  Fr e i t as  P i n h o .

— No dia 12. f es t e j ou  o se u  a n n i v e r -  
sar io,  o n os so  e s t i m ad o  a mi go  N ic a no r  
de  A l me id a  Cos ta .

— Na q u a r t a - f e i r a ,  r e c e b e u  i o n u m e r a s  
fe l ic i tações  dos  seus  a l u ra no s  e a m i ­
gos,  polo mo t i vo  do se u  a n n i v e r s a r i o  
o R ô v d m o .  P a dr e  J o s é  Mar ia Natuzz i ,  
í l l us t re  Re i t o r  do Col legio de  S.  Luiz ,  
d’e s t a  c idade,

— Na q u i n t a - f e i r a ,  polo m e s m o  mot iv o ,  
f o i t a m b e m  b as t a n t e  fe l ic i t ado,  o R v m o .  
P a d r e  J u s t i n o  Mar i a L o mb ar d l .

Noticiario
O  N O V O  B I S P O

Ch eg ou  h o n t e m  a  S.  Pa ul o ,  o se u  n o ­
vo Bispo D i oces an o,  S .  Exa.  R e v d m a .  o 
Sr .  D. J o s é  de  Ca ma rg o  Ba r r os .

Pe l os  j o r n a e s  de  hoje ,  v imo s; q u e  foi 
s u m p t u o s a  a  s u a  r ec e pç ão ,  p o r  p a r t e  do 
Cle ro  e pov o pau l i s t a .

A p r e s e n t a m o s  d ’aqui  as boas c in d a s , 
ao í l l us t re  e v i r t uo s o  P re l ad o .  
ENFERMO

A h o ra  q u e  e s c r e v e m o s  e s t a  not ic ia ,  
era  d e s e s p e r a d o r ,  o e s t a d o  da  s a u d e  do 
nosso  p r e s a d o  a mi g o  F r a n c i s c o  de  Assis  
Mar t ins .

0  e n f e r m o  a c h a  se r od e a d o  d e  seus  
c o u t r i s t a d os  a m i g o s ,  q u e  t e m e m  u m de-  
se n l a c e  fatal .
A O  C H I C  Y T U A N O

Foi h o n t e m  a b e r t o  ao  p u bl i c o  d e s t a  
c i da de ,  u m n ov o  e s t a b e l e c i m e n t o  c o m -  
mer ci a l ,  co m a  d e n o m i n a ç ã o  a c i ma ,  
vle p r o p r i e d a d e  do  e s t i m a d o  m o ço  s e n h o r  
A nd ré  de  Toledo  Lar a ; o n d e  o publ ico 
y t uaoo ,  p o d e r á  s u p r i r - s e  do q u e  n ec e ss i  
tar ,  e m  f aze ud as  t inas,  ca l çados ,  a r m a r i  
n ho s  e a r t igos  de  ph an ta s i a .

T od a a p r o s p e r i d a d e  ao nov o e s t i b e -  
l e c i me nt o ,  é  o q u e  d e se j a mo s .  
E X O X E K A Ç Ã O

Sol ici tou e m  data de  h o n t e m  a  sua 
e x o n e r a ç ã o  do ca rgo  de  fiscal de  h y g ;e n e  
d ’es t a  c i dade ,  o s e n h o r  Vi cent e  F e r r e i r a  
de Moraes ,  q ue  ha  m e n o s  de m ez  e x e r ­
cia-o,

iMotivou e s s a  r es o l u çã o ,  a  c a m p a n h a  
<|e d i f amaç ão  v c i d a  em vol ta de  seu  
n o m e  peto va len te  o rg a m  que de/fende  
os in teresses do p o vo f

D E  Y T U ’
H o m e m  de i dade ,  e p o r t a n t o  no  caso 

de s e r  r e s p e i t a d o  pelos s eu s  conc i  
dadã os ,  não  quiz,  c o n t i n u a r  a v e r - s e  
alvo de tão in s i d i osa  c a m p a n h a ,  s o l i c i ­
t ando  a s u a  d e m i s s ã o ,  p o r e m ,  s e g u n d o  
d i sse  nos ,  t e m a c o n s c i ê n c i a  t r an qu i l l a ,  
q u an t o  ao c u m p r i m e n t o  de  s eu s  d e v e r e s  
q ue  d e s e m p e n h o u  os na m e di da  d e  suas  
forças

P o r e m . . .  a t é  a p re ta  R i t a ,  já é  o r i e n ­
t ador a d ’e s s a  g e n t e  
MIMOSO PRESENTE  

0  s e n h o r  Gi ov an ni  Sc ar az za t o ,  de 
Trovi so ,  babi l  a r t i s t a  p h o t o g r a p h o ,  
r e s i d e n t e  na  vi l la do Sa l to,  a r ua  Se te  
de S e t e m b r o ,  n u m e r o ,  28,  veio a n t ’-  
h o n t e m  o f í a re ce r  ao n o s s o  r e d a c t o r ,  
e m  n i t id a  p h o t o g ra p h i a ,  do i n t e r i o r  do 
S a n c t u a r i o  do S a g r a d o  Cor ação  de  J e s u s ,  
d ’esta c i dade .

E s s e  t r ab a l h o  q u e  t e m o s  era mão ,  r e ­
ve la  a c o r a pe t e nc i a  prof lc ional  do s e n h o r  
S c a r a z z i l o ,  e,  c o n f r o n t a n d o  c o m o u t r a s  
p h o t o g r a p h i a s  q u e  t e m o s  do m e s m o  
t e mp lo ,  a c h a m o l  a  s u p e r i o r  era t udo .

Alem d ’e ss a  t i rou  o s e n h o r  S c ar az za t o  
o u t r a s  c ha p a s ,  m e s m o  do a l t a r ,  p o r e m  
e m  d iv e r s as  pos ições ,  e l a m b e m  de  teclo 
do t e m pl o ,  c u i d a d o s a  e p r o f i c i e n t e m e n ­
te d e c o r a d o  pelo p ince l  de Carlos  de 
S e rv i .

Gra tos  pela  d e l i ca de z a  do m i m o ,  r e -  
c o r a m e n d a m o s  as pe ss ôa s  q u e  d e s e j a ­
r e m  p o s su i r  copias  d ’essas  p h o t o g r a ­
phias ,  o a t e l i e r  do Sr .  Sc ar az za t o .  
C L U B  SPORTIVO YTUANO  

Depois  de u m d e s c a n ç o  d e  i r ez  dias ,  
r e c o m e ç a r a m  h o n t e m  as c o r r i d a s  do 
Club Sp o r t iv o .  /

Foi d i s p u t a do  u m  p ar eo  e n t r e  os aní  
ma8s  T e te ia , de  Luiz Bi cudo ,  Jo eh eyí 
de  J o s é  Br avo  ; R ib e irã o  P reto , de  J o s é  
Alves ,  Ara ras ,  J o c k y , J o a q u i m  Cardoso;  
e D iogenes , de  J o a q u i m  S a p a t i o i ,  Jo cky , 
Marcí l io Si lva.

G a n h o u  R ibeirão- P reto , s e g u i n d o  a e m  
e m  s e g u n d o  l u g a r  D iogenes, e e m  t e r ­
ce i ro  Tete ia ,

0  p r e m i o  d ’es t e  p a r e o  foi de  300$000 
e as poules  d e r a m  8$000 

H o u v e  e m  seg u id a  u m  p ar e o  de 
desafio.

T o : o u a  c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  In d e p e n • 
dencia  T r in ta  de O u tubro .

Ho je  h a v e r a  c or r i d as ,  s e n d o  d i sp ut a  
dos i m p o r t a n t í s s i m o s  pareo*

Cons ta -nos  q u e  u m  d ’e l l e s  s e r á  e n t r e  
os caval los  A u d a z , R apido  e C o lla -P re ta .

CAMARA MUNICIPAL
A cta da 1 8 a s e s s ã o  ord in a r ía , em  1 6  d e  N ovem bro de 1 9 0 3 .
P r e s t d e n c i a  d o  C o r o n e l  A l m e i d a  S a m ­

p a i o .
S e c r e t a r i o  ¡ — P e r e i r a  P r i m o .
P r e s e n t e s  a  h ora  r e g i m e n t a l  no Paço 

Municipal  os s e n ho r e s  v e r e a do r es  C o r o ­
nel  A l m ei d a  S a m pa i o ,  Capi t ão  Dias  F e r ­
raz,  Dr .  J o s é  Cor rêa ,  Capi tão Be lar mino  
de Souza,  e  Ca pi t ão  I r i ue u  de  Souza,  
fa l t ando co m c a u s a  p a r t i c ip ad a  o v er ea d or  
Dr, Mesqui t a  Ba i roa ,  e sem par t ic ipação'  
os v e i e a d o r e s  Capi t ão  Jos lno Ca rn e i r o  e 
T e n e n t e  Ga lv áo  de  A l me id a  ; h a v e n d o  
n u me ro  l ega l ,  o sen h or  P r e s i d e n t e  d e c l a ­
r a  a b e r t a  a  ses são .

L i d a  e  ac t a  d a  ses são  a n t e r i o r  é  appro-  
v ad a .

P a s s a - s e  ao
E X P E D I E N T E  

E ’ l ido o s e g u i n t e  :
Officio do Director  do Grupo Escola r  

’’Cesar io  M ot ta ” c o n v i d a nd o  a  C a m a r a  
p ar a  ass i s t i r  as  f es tas  e sco lar es  e m  en- 
c e r i a i n e n t o  do p r e s e n t e  a n u o  lect ivo.  

’’I n t e i r a d o ” . — ’’A gr a d e ç a  s e ” .
Ci rcular  do Dr.  Se cr e t a r i o  do Inter ior  

par a q ue  ee jam d ad a s  as  p r ov i de n c i a s  d e  
accôrdo com o Decreto  n.  20 d e  6 d»* 
F e v e r e i r o  d e  1892,  so bre  e l e i ções  a  r ea  
l isar  no d ia  I o de  De ze mb ro  do co r r en te  
anno .

’’S c i e u t e ” .
Bole t im d a  Associação Co mm e r c i a l  de  

Sautos ,  r e f e r e n t e  a  u l t i m a  q u i n z e n a  de  
Outubro  findo,

’’Archi ve  s e ” .
E x e m p l a r  de  Es t a t u t o  do Ins t i tuto 

P a s te ur  d e  São Pau lo ,
’T u t e i r ad o ” . — ’Ar chi ve-s e“ .
A u ua e e  da  C a m a r a  doa D êp ut ad os  do

E3tado de  S i o  Paulo,  d as  ses s õe s  o r d i ­
n ár i as  re l a t i vo  ao a n uo  d e  1902.  

“ I u t e i r u d o “ ’— l ‘A r c h i v e - s e “ .
R E Q U E R I M E N T O S  :

De U rs u l a  Ol iv ia  da  Cos ta ,  p ropr ie t á r i a  
do pre d io  n.  109 a r ua  de  S a n t a  Cruz,

r e c l a m a n d o  cont r a  o boei ra da  r ua  d a  
Q u i t a n d a ,  a qual  a c h a n d o  se  co n s t r u i d o  
j n n t o  ao muro do r efe r i do  pred io  e 
a c t u a l m e n t e  e m  m a u  e s t ad o,  es t á  d a m n i  
f icando o m u r o  do m e s mo .

“ A Com missão d e  Ob ras  P u b l i c a s “ .
De E z e c h i a s  F e l i x  de  Ol ive i r a  pe d i n do  

o a l i n h a m e n t o  p a r a  cons t r ui r  dois  mu r os  
a r ua  da  Miser icordia .

“ Ao Se cr e t a r i o  da  C a m a r a  p a r a  d a r  o 
a l i n h a m e n t o “ .'

B A L A N C E T E :
Do Pr ocu rado r  d a  C a m á r a  da  r e c e i t a  e 

d e sp e za s  re l a t i vo  ao  m e z  d e  Ou tu bro  
f indo.

‘ A Co mmi seão  de  F r z e u d a “ .
Pelo A g e n t e  E x e c u t i v o  foi p ropos to  

p a r a  e x e r c e r  i n t e r i n a m e n t e  o c a r go  de  
fiscal des t a  C a m a r a  o c i da dão  J o a q u i m  d e  
Arr uda ,  s e n do  q ue  o m e s m o  j á  en t ro u  em 
e xe rc íc i o  em d a t a  de  c i nco  do c o r r e n t e  mez.

“ Essa  propos ta  foi a p p r o v a d a  pe l a  C a m a r a “ .
O s e n ho r  P r e s i d e n t e  t r o u x e  ao c o n h e ­

c i me nt o  d a  C a m a r a  q ue  de  accôrdo co m a 
lei u.  86,  n o m e a r a  e m  d a t a  d e  28  de 
Agos to do c or re n te  an no ,  o c i da d ã o  V i ­
ce n t e  F e r r e i r a  de  Campos ,  p a r a  e x e r c e r  
o c a r go  de P r o c ur a do r  e  g u a r d a  l ivros 
de s t a  C a m a r a ,  a c e u m u l a t i v a m e n t e  e  p e ­
dindo a  C a m a r a  a pp ro va çã o  d e ss e  ac to  
foi e l l e  por es t a  ap pr ov ad o s e m  d i sc us são .

E x g o t t a d a  a  m a t e r i a  de  e x p e d i e n t e  p a s s a - s e  a
ORDEM DO DIA 

Indi co q ue  a C a m a r a  forneça  ao D i ­
rec tor  do Grupo E sco la r  “ Cesar io  M o t t a “  
a t i tulo de  aux i l io  p ar a  a r ea l i z aç ã o das  
»estas e sco lar es  em e n c e r r a m e n t o  do p r e ­
s en t e  a nn o lect ivo a q u a o t í a  d e  duzentoô 
mil  r é i s  p e l a  v e r b a  “ M a n u t e n ç ã o  d e  
E s c o l a s “ .

8* S. 1 6 — 11 — 1903.
José C orrêa . 

“ Posto  a votos foi a  i nd ic açã o u u a u i -  
m e m e u t e  a p p r o v a d a “ .

Indico q u e  es t a  C a m ar a  officie ao G o ­
v erno do Es t ad o,  fazendo  ver  ao m e s m o  a  
n e c es s i d ad e  u r g e n t e  q ue  h a  e m  c o n c e r t a r ­
se  a  e s t r a d a  de  r o d a g e m  q u e  l ig a  es t a  
c i da d e  a vi l la de  C a br e ú v a ,  s o l i c i t a n d o - 
i h e  os r epar os  n ec es sá r i os .

S.  S, 1 6 — 1 1 — 1903.
“ A p p r o v a d o “ . — “ Of f i c i e - se“ .
Pe l os  v e r e a d o r e s  p re s e n t e s  foi aut or isa -  

do o s e n h o r  P r e s i d e n t e  a  faze r  a cqui s i çã o 
do m an a n c i a l  d e  a g u a  d a  f az e n d a  São 
J os é  p e r t e n c e n t e  a  v iu va  A l me i d a  & F i ­
lhos* d es t e  municipio* e  a  t o m a r  as  d e v i ­
dos co mp r omi ss os 1 em n o m e  d e s t a  m u n i ­
c i pa l i dad e .

N a da  mai s  h a v e u d o  a  t r a t a r - s e  o s e ­
nhor  P r e s i d e n t e  d ec la r ou  e n c e r r a d a  a 
ses são  do q ue  p a r a  c on s ta r  m a n d o u  l a ­
vrar  a  p r e s e u t e  ac t a  q u e  vai  d epoi s  de  
a p p r ov ad a ,  por  todos  a ss i g n a d a .

S a la  d as  ses sões  da  C a m a r a  Munic i pa l  
de Ytú ,  aos 16 d e  N o v e m b r o  de  1903.

Eu ,  Fr an c i s co  P e r e i r a  Me nd e s  P r i m o ,  
sec re ta r io  da  Co ma ra ,  q u e  a esc revi ,

A n to n io  de A lm e id a  S a m p a io .
José C orrêa ,
F ern a n d o  D ia s F erra z .
I r in e u  A u g u s to  de S o u za .
B ela rm in o  R a y m u n d o  de S o u z a .

Editaes
O Capi tão F e r n a n d o  Dias F e r r a z ,  v i c e -

p r e s i d e n t e  e m  e x e r c í c i o  da  C a m a r a
Munici pa l  de  Ytú,  E s t ad o de  São
Paulo ,  etc.
Faz  p ubl i co  q u e ,  de  c o n f o r m i d a d e  c o m 

a  lei f ed er a l  n .  35,  de  26  de J a n e i r o  de  
1892,  ar t .  3 o. e m  r e u n i ã o  de h oj e ,  de  
v e r e a d o r e s  e  i m m e d i a t o s  d i v i d i u- se  o 
t e r r i to r i o  do mu n i c i p i o  e m  s ec çõ es ,  p a r a  
o a l i s t am e n t o  de  e l e i to res ,  e l e g e r a m  se 
os m e m b r o s  offect ivos e s u p p l e n t e s  das 
r e s pe c t i va s  c o m m i s s õ e s  e d e s i g n a r a m  se 
os l ogar es  pa r a  sua  ins t a l l ação,  co mo  
a ba ixo  se  d e c la r a  :

(1a. SECÇÃO)
F u n c i o n a r á  n o  edif icio da  C a m ar a  

Munic i pa l ,  na  sa l a  d&s s es sõ es ,  p av i ­
m e n t o  s u p e r i o r ,  a  e s q u e r d a  de  q u e m  
e n t r a .

M em bros efíectivos
1. P or c i n o  de  C a m a r go  Coa to .
2.  J o s é  Be nto  P a e s  de Ba r r os .
3. T ra j an o  A ugu s t o  de A r r u d a  Amar al .
o. A nt onio  Bazil io de  S ou za  B a r r o s .
6.  A ngu s t o  F e r r a z  de  S a mp a i o .

— S u p p le n te s—
4. Vicent e  F e r r e i r a  de  Ca mp os .



a  c í d à d j c  h e  y t u ’

7. F r a nc i s co  C o r rê a  de B a r r o s .
$.  Be nedic t o  F e r n a n d e s  Só.

(2a . iSECÇÁO)
F u n c c i o n a r á  noj  m e s m o  edif icio da  

Cano a ra  Mu nic i pa l ,  sa l a da  f r e n t e ,  no  
p a v i m e n t o  s u p e r i o r  a e s q u e r d a  de  q u e m  
e n t r a .

M em bros e/fecticos
1. J o s é  A nt on io  da  Si lva P i n h e i r o .
2.  Car los  de  S o u ’/.a F r e i t as .
3. Fr an c i s co  Na rd y  Fi lho.
5.  J o s é  B a l d u m o  do Am ar a l  G r u g e l .
6. J o s é  F e r r a z  d e ü T ol ed o .

— S u p p le n te s—
4. F r a nc i s co  de  Al meida  C a m ar g o.
7.  J o s é  F e r r a z  de  S a mp a i o .
8.  N i ca n o r  da S i lva  N o va e s .

(3a. SECÇÃO)
F n n c c i o n a r á  a i nd a  no m e s m o  edificio 

da C a m a r a  Mu nic i pa l ,  sala da a í fe r ição ,  
no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  a d i r e i t a  de  q u e m  
e n t r a .

M em bros elfcctivos
1. F ra nc e l l i n o  Mar t ins  L ino  e C in t ra .
2.  I r i n e u  Au gus t o  de  So uz a .
3. J o s é  Fel ix de  O l i v e i r a .
5.  L a u r e n t i n o  B u e n o  de  C a m a r g o .
6 .  Be n to  de  Ca mar go  B a r r o s .

— S u p p len te s—
4. Ju l i ão  de  Ca mp os  Pi ntos .
7 .  João de  Almeida  Mat tos .
8.  Mili tão Alves  de  Lima.

(4a. SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  l a m b e ra  no m e s m o  e d i f i - 

cio d a  C a m ar a  Mu nic i pa l ,  n a  sala do 
p a v i m e n t o  s u p e r i o r ,  a  d i r e i t a  de  q u e m  
e n t r a .

M em bros effectivos
1. E var i s t o  Galvão de  Almeida .

2.  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M en d e s  P r i m o .
3.  Victa l iano de A lmei da  Pr ad o.
5.  Pa ulo  de Paul a S o n z t  T i b i r i çá .
6. João  Pe r y  de  S a m p a i o .

— S u p p ie n te s—
4. Oroz i rabo  C a r ne i ro .
7.  Virgi l io R a m o s  d e  S a l l e s .
8.  F r a nc i s co  Anton io  do N a s c i m e n t o .
Convido,  p o r t a n t o ,  os c i dadãos  a c im a

m e n c i o n a d o s  p i r a  se  r e u n i r e m  no  dia 
21 do c o r r e n t e ,  (arf.  7 \  da  lei ci tada) ,  
as 10 h or as  da  m a n h ã ,  a fim d e  d a r e m  
c o m e ço  aos t r a ba l ho s ,  q u e  s er ão  e x e c u -  
t ados  em dias  su ce s s i v os ,  d u r a n t e  o p r a ­
zo de 30 dias .  ( a r t .  9 o.)

E,  p a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  
de  todos ,  m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n t e  
e j i t a l ,  p a r a  s e r  affixado no i ug ar  do 
c o s t u m e ,  e  p ub l i ca do  pe la  i m p r e n s a  na 
f o r m a  da lei .  Dado e passa do  na sal la 
das  ses s õe s  da C a m a r a  Munic i pa l  d e  Ytú, 
aos  5  de  Abri l  de  1904.  Eu ,  Fr an c i s co  
P e r e i r a  Me n d e s  P r i mo ,  s e c r e t a r i o  da 
C a m a r a  Mu ni ci pa l ,  q n e  o e sc r e v i .

F ernaudo  Dias F e r r a z .
O S e c r e t a r i o ,

F rancisoo P ere ira  Mendes P rim o .

A l i s t a m e n t o  E l e i t o r a l
O t e n e n t e  Cor one l  J o s é  Fe l i c i ano |Men 

d es ,  2 o. J u i z  de Paz e m  ex erc íc io ,  
p r e p a r a d o r  do a l i s t am e n t o  e l e i to ra l ,  
na  f o r ma  da Lei.
Faz  s a b e r  q u e  na  f o r ma  da  Lei q ue  

r e g u l a  o a l i s t a m e n t o  e l e i to r al  do Estado,  
vae  se p r o c e d e r  n e s t e  Juizo o a l i s t a m e n ­
to dos  Cidadãos  B m i l e i r o s  q u e  e s t i v e r e m  
n as  co nd iç ões  exigidas  pela Lei.

Os r e q u e r i m e n t o s  dev era  s e r  e n t r e ­
g u e do dia 1o a 30 do p roxi rao  raez de 
Abri l ,  das  10 h or a s  as 3 h or as  da tarde 
n o  Car to r io  do e sc r i vã o  de paz no l a rgo 
da Mat i iz  o°. 15. Ass im pois  c o n v id a  a 
todos  os Cidadãos  Brazi lei ros ,  m a i o r e s  
d e  21 a n n o s ,  q ue  s a i bam ler  e e s c r e v e r  
e  q u e  r ez id e m n es t e  m u n i r i p i o ,  a r e q u e  
r e r e m  sua  i nc .u sã o  no a l i s t a m e n t o ,  v i n ­
d o seus  r e q u e r i m e n t o s  co m f i rma e le 
t ra  r e c o n h e c i d a s  e a c o m p a n h a d o s  dos 
d o c u m e n t o s  q u e  provera  ed ad e,  r e s i de n  
c i a  e n a c i on a l id a de .  Dado e passa do  
n e s t a  c i dade  de Ytú,  aos t r in ta  dias  do 
inez de  Março de  1904.  Eu Ju l i ão  de 
Ca mp os  Pi nto  e sc r i vã o  de Paz o es c re v i  

José F elic iano  Mendes.

O Col l ector  Municipa l ,  a ba ixo  as s íg na-  
do,  faz p ub l i co  q u e  o p razo  p ar a  o p a g a ­
m e n t o  dos  i m po s t o s  de i nd u s t r i a s  e 
p rof i ssões ,  ca r ro s  de praças ,  ca r r i t e la s  
c a r r o ç a s ,  ca r ro s  de  boi.  et e .  f in da-« e no 
d ia  30 do c o r r e n t e  mez ,  f icando todos 
os  aq ue l l es  q ue  a t é  e s s a  da t a  não  v i r em 
p a g a r  os r ef e r i do s  im po s t os  su je i tos  á

m u l t a  de  1 0 %  de  a c o rd o  c om  as leis 
n ig en t es .

Ylü,  15 d e  Margo de  1904.
O Col l ector  Municipa l .  

Vicente F erre ira  de C am pos .

O Do ut o r  Ar i s t ides  Mar t ins  de  Lima
Castel lo B r a n c o ,  Ju iz  de  Di re i to  d’esta
C o ma rc a  de  Ytú etc.
Faz s a b e r  aos q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

d e  v in te  dias  de  pre gão ,  v i r e m ,  a u e  
f indos q u e  s e j am  d i tos  p r e g õ e s ,  t e m de 
s e r  a r r e m a t a d o s  a  q u e m  mai s  d e r  o 
m a i o r  l a nc e  o f í e r ec e r ,  no dia v i n t e  e 
c i nc o d e  Abri l  do c o r r e n t e  a u n o ,  ao 
mei o  dia n a  sal la das  a u d i ê n c i a s  des t e  
Ju iz o,  os b en s  q u e  f o r a m  p e n h o r a d o s  á 
S e v e r i n o  A nt on io  da  F o n s e c a  e  su a  m u ­
lher ,  na  e x e c u ç ã o  q u e  lhes  m o v e  Ho- 
n or a t o  Ma nf re d i ,  cu j os  b e n s  são os 
c o n s t a n t e s  da  r e s p ec t iv a  av al i ação ,  e x i s ­
t e n t e  e m  p o d e r  e  c a r t o r i o  do e s c r i v ão  
q u e  es t e  s u b s c r e v e  a q ua l  é do t h e o r  
s e gu in t e  : — Urna casa  de  m o r a d a  c o b e r ­
ta de  t e lha  c o m u m a f res ta  de  f re n t e  
s i tuado  d e n t r o  do t e r r e n o  q ue  a d i a n t e  
se m e n c i o n a r á ,  av a l i ad a  por  d u z e n t o s  
mil  r e i s  (200$000) .  Vin te  a l q u e i r e s  de 
•e rr as  mai s  ou m e n o s  c o n s t a n t e s  de 
mal t as ;  c a m po s ,  pas t os ,  e t e r r a s  cu l t i ­
v adas  no  si t io dos M inas, na  vi l la de 
i n d a i a t u b a ,  c o n f r o n t a n d o  cora t e r r a s  do 
Cor onel  Ba rr ozo ,  J o r g e  Stal ,  Alber to  
Walf ,  P a u l o  Nel l i ,  J o s é  Mina  e capi tão 
J os i as  de  Ca ma rg o,  a va l i ad as  p or  um 
c o n t o  de  re i s  (1:OÓO$OQO). Dois rail e 
q u i n h e n t o s  p és  de  ca fé  f o r m a d o ,  com 
m ui ta  f alha  e e m  raáu e s t ad o ,  s i tuado  no 
m e s m o  t e r r e n o  a c i m a  m e n c i o n a d o ,  a v a ­
l iados p or  u m  c o n t o  de  reis  (1:000$000.  
O café p e n d e n t e  ca lcu lado  e m  q u a r e n t a  
a l q u e i r e s  mais  ou m e n o s ,  av al iados  por  
c e m  mil  r e i s  (100$00G).  E a s s i m  s er ão  
os di tos  b e n s  a r r e m a t a d o s  a q u e m  mais  
d e r  e m a i o r  l ance  o f í e r e c e r  no  d ia  e 
h o r a  d es i gn a d o s .  E p ar a  q u e  c n e g u e  a 
not i c i a  de  todos se  l a vr ou  o p r e s e n t e  
edi tal  q u e  se rá  aí f ixado no  logar  do 
c o s t u m e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  de  p re g õ e s  
e pu bl ica do  pe la  i m p r e n s a .  Dado e  pas 
sado n ’es t a  c i dade  de  Ytú,  e m  cinco 
dias  do m e z  de  Abri l  de  mi l  n o v e c e n t o s  
e  q u a t r o .  Eu  Oro z i mb o  Ca rn e i r o ,  e s ­
c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  q u e  o e sc r e v i .  E 
eu ,  Dar io u h a g a s ,  e s c r i v ã o  e c onf er i  e 
s u b s c r e v i .  A ri s t ides  M. d e  L ima  Castel  
Io B r an co .  S o b r e  d u a s  e s t a m p i l h a s  es- 
t adu aes  no  v alo r  de  q u a t r o c e n t o s  r e i s .  
Ytú c i nc o  de  Abri l  de  1904.  Dar io  C h a ­
gas .  Nad a Mais se c o n t i n h a  e m  di to 
edi t a l  f i e lmente  t r a n s c r i p t o .  Eu  Dar io  
Chago? e s c r i vã o  o e s c re v i ,  co nf er i  su 
b s c r ev i  e  a s s i g no .  Dar io  Chagas

P K O R O G R A Ç Â O  D E  P R A Z O
De o r d e m  da C a m a r a  Mun ic j pa l  faço 

pubi ico  q ue ,  e m  se s sã o  de  h o j e  3 do 
'’o r r e n t e  -foi p r o r og ad o  at é  o dia 15 do 
c o r r e n t e  me z  o prazo  p a r a  o p a g a m e n t o  
de i m p o s t o  de  casas  de n eg oc io ,  f a b r i ­
cas orí iciuas e prof i ssões  era g*«ral, r e ­
f e r e n t e s  a lubel la de I n d u s t r i a s  e Pr of i s ­
sões ,  f indo aqu el l e  p ra zo  f icará su je i t o  a 
m u l t a  de  10 %  de c on f o rm i d a d e  com 
as leis v ig en t es .  P a r a  q ue  n i n g u é m  a l l é ­
g ué  i g u o r a n c i a  faz o p r e s e a l e .

F r a nc i s co  P e r e i r a  M. P r i mo .
Se c r e t a r i o  da C a m ar a

A f e r i ç ã o
De o r d e m  do s e n h o r  P r e s i d e n t e  da 

C a ma r a  Munic i pa l ,  sciont i f ico aos  inte  
re ss ad o s  qu e,  a r e pa r t i ç ã o  de  af er ição  
f u n c c i o n ar á  no m e s m o  l ugar  do costu 
m e  no Edificio da  C a m ar a  Mu nic i pa l ,  
p av i m e n t o  s u p er i o r ,  Largo da Matriz 
n 15 das dez h or as  da m a n h ã ,  as  t rez 
h-*ras da ta rde .  a c o m e ç a r  de s e g u n d a -  
feira 18 f t e r m i n a n d o  a 30 do c o r r e n t e  
me z  O u t r -z i  n co n vi d o  os i n t e re s sa do s  
» í f er i re m suas  ba la nça s ,  pezos  med i da s  
e m e t ro s  a t é  e s s e  dia,  de  a c co rd o com 
o Ar t .  114 do Codigo de  P o s t u r as .

Ao I n f r a c t o r  m ul t a  de  1 0$000 .
P a r a  q ue  n i n g u é m  a l l ég ué  i g n o r a nç i a  

faz o p r e s e n t e  edi tal  q u e  vae p ub l i ca do  
pe la  l i m p r e n s a .

Ytú. 15 de  Abri l  de  1904
O A F E R I D O R ,

João H om uado .

Secção Livre

l i s e m dos seus  e a r tõ es  p ar a  da r  i n g r e s s o  
á  p e s s oa s  e s t r a n h a s  a su a  fami l ia ,

De a c co rdo  co m os e s t a t u t o s  se c o n s i ­
d er a r a  c omo  f a z e n d o  p ar t e  a fami l i a  
m u l h e r  e fi lhos m e n o r e s  ; co m o m e s m o  
i n g r e s s o  p o d e m  os a c ci on is t as  r e c o l h e r  
d o m és t i c os  p ar a  a c o m p a n h a r  s e u s  fi lhos.

T odas  as  d e ma i s  p e s s oa s  t e rão  de  p a ­
g a r  e n t r a d a  e m b o r a  c on v i d a d a  pelos  a c ­
c ion i s t as .

O S e c r e t a r i o  
I r in e u  de S o u z a .

Mimim (ilJILIIEllMIYV 
XVV8ER
J oã o  Car los  X av i e r ,  Luiz  

Carlos  X av i e r ,  Aflaria das 
Do res  X av i e r ,  Luiza  I g n e z  
X av ie r ,  G e r t r u d e s  da C o n ­
ce ição X a v i e r  e Al f redo Ar- 
t h u r  X av i e r ,  a g r a d e c e m  às 
p es so as  q u e  se d i g n a r a m  a- 
c o m p a n h a r  a t é  o c e m i t e r i o  

m u n i c i p a l ,  os r e s t os  m o r t a e s  de  s u a  s e m ­
pre  l e m b r a d a  i r m ã  e tia H e r m e l i n a  
G u i l h e r t n i n a  X a v i e r .  De n o v o  c o n ­
v i dam a s e u s  a mi g o s ,  p ar a  a s s i s t i r e m  
a m i s s a  d e  7°.  üia,  q u e  p or  a l m a  da 
m e s m a  finada,  m a n d a m  c e l e b r a r  na 
e g r e j a ' d o  Bo m J e s u s ,  ( t e r ç a - f e i r a )  19 do 
c o r r e n t e  ás 7  h o r a s  da  m a n h ã  ; p or  mai s  
e s t e  ac to  de  re l i gi ão  e c a r i d a de  sd con 
e s s a m  s u r a m a m e n l e  g r a l o s .

Ytú ,  16 de  Abri l  de  1904.

Anríimcios
Dr. Enrico Viscardi 

— ))((—
M e d i c o — C i r ú r g i c o  

L a u r e a d o  pe l a  U n i v e r s i d a d e  de  Pavia  
( l tal i a)

Habi l i t ado  pe la  F a c u l da d e  de 
M ed ic i na  do  Rio  de j a n e i r o

— »«—
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DRS.
AARAO SILVA

e

CARLOS DE PREITAS
C I R U R G I Õ E S - D E N T I S T A S

T R A B A L H A M  Á R U A  DO C O M M E R C IO ,  N . 151
Das 7 as 10 h o ra s da  m a n h ã  e d a s H a  

5  da  ta rde.
<m  °OoJii °ó°-2Il °<'°-üffl oIx>3*>-

C A R T E S  d e  v i s i t a  —  A p r o m p t a - s e
I corn  b r e v  - L -’o n e s t a  t y p o g r o p h i a .

Grande
d©

S A N T A

F esta
E M

A V I S O
A Di rec tor í a  do Club S p o r t i v o  pede 

aos s e n h o r e s  a c c i on i s t a s  q u e  n ao  s e  uti-

CAPSVARV
Co mo  nos  a n n o s  a n t e r i o r e s ,  no  p r o x i m o  raez d e  Abri l  t e r ã o  c o m e ç o  as 

f es tas  de  S a n t a  Cr uz  o ’es t a  c i d i  le ; o f e s t e i r o  sc i ent i f i ca  ao p u bl i c o  "em 
g er a l  q u e  as f es t i v id a de s  e s t e  a n n o  s e r ã o  r e a l i s ad as  cora  o m a i o r  b r i lh o  e 
e s p l e n d o r  poss ive l ,  c o n s t a n d o  as f es tas  re l ig iosas  de n o v e n a s ,  c o m e ç a n d o  no  
dia 25 de Abri l  a t é  o dia 3  de  Maio ; e r g u i m e n t o  do m a s t r o ,  a l v o r a d a ,  m i s s a  
c a n t a d a  e p roc i s são  no s  dias  2 e 3 do m e s m o  ; l e i lões  de  p r e n d a s  no s  dias 
1, 2  e 3 ; u m a  b e m o r g a n i s a d a  o r c h e s t r a  e e x c e l l e n t e s  b a n d a s  dc  m u s i c a  to ca r ão  
e m  todos  os ac tos .

As festas  p r o f m a s  c o n s t a r ã o  de  ura g r a n d e  e i m p o r t a n t e  fogo de  ar t i f ic io ,  
q u e  s e r á  q u e i m i d ?  n a  n oi t e  de  4 de Maio,  t o u r a d a s ,  c a v a l l i o h o s ,  páo  de  
sebo ,  s a m b a  e m a . tos o u t r o s  d i v e r t i m e n t o s  q u e  f u n c c i o n a r ã o  d u r a n t e  as 
fes t as .

A ig re j a ,  o l argo,  b a r r a c a  b a r r a c ã o ,  c o r e t o s  et c .  s e r á  tu do  b e l l a m e n t e  
i l l u m i na do  a gaz s ce t y l e n o ,  e n c o n t r a n l o  os s e n h o r e s  i n t e r e s s a d o s  todas as 
c om i n o d i d a d e s  p r e c i sa s  p a r a  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  jogos  d i v e r t i m e n t o s  l ici tos ,  e t c .

C on vi da  se  g e r a l m e n t e  á  todos  os d ev o t o s  de  S a n t a  G ru z ,  e s p e c i a l m e n t e  
aos  h a b i t a o t e s  dos  l u g i r e s  v i s in h os ,  e ao p ovo  do m u m c i p i o ,  c o n t a n d o  se c o m  
o c o n c u r s o s  de  todos  p a r a  m a i o r  b r i l h o  e r ea lç e .

Capivar y,  24 d e  Março  d e  1904.

O FESTEIRO,

J o s é  G u a r d a - m o ’r.
M ARM ORA

O a b a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i e n t e  ao r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i da d e  q u e  no  
d ia I o. de  D e z e m b r o  a b r i u  d e  no v o  á r ua  do C o m m e r c i o n .  10 a a c r e d i t a d a — Mar -  
m o r a r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  d e  q u a l q u e r  o b r a  de  m á r m o r e ,  l a v a g e m  de  
t u m u l o s ,  p e d r a s  e todo o s e r v iç o  c o n c e r n e n t e  a  es t a  a r te .

P r e ç o s  n u n c a  visto,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õ e s  são d i r e c t a s  da  l t a l ia .
E n c a r r e g a  se t a r a b e m  de  fazer  q u a l q u e r  o b r a  da  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se a c h a  n a  Villa do Sal to,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a ba ix o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a  conf iança  do  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
p ar a  o que# não  p o u p a r á  es f or ço s  e m  b e m  se r v i l - o  cap» i c h a n d o  nas  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhe  f o r e m  fei tas . O MARMORISTAP .  B O N  ET T I

E X - S O C I O  D E  Í j . M U T T I



A  C ID A D E  D E  YTU*
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0  8 B  D O S  B A U T E S 0 S

Rua do Gommercio, 74-Ytú
Grande e variado sortim ento  de Fazendas finas @ grossas

Cliapéos de sol e de cabeça, Arm arinho, Houpas feitas

Artigos para  vestidos de noivas e anjos, etc., etc.

Variedades em coliarinhos e gravatas
Chama-se a attenção dasExm as Famiiias e do Poblioo em geral, para esta nova Casa, onde se encontram  os artigos do mais fino gosto, os quaes são yendidos por preços que nao poiem  sofirer concurrencia, visto terem sido comprados em magníficas condições. Acaba 4de chegar da Capital Federal um  variado sortimento de Fazendas, o que ha  de mais "chic” e muderno.O proprietário desta bem montada casa adoptou por systema vender todos os artigos com lucro de 5 a 10 para assim vender muito.
N ã o  façam  suas com pras, sem  prim eiro  verificarem  os preços e 

gosto  d ’esta nova L o ja —A O  GTTIC Y T U A N O .
Para que 0 publico fique sciente da verdade deste annuncio ,  vão abaixo os preços correntes de 

alguns artigos :

C r et o nn e  f reucez ,  su per io r  . . . . . . . .  a
Chi t a  t r a n ç a d a  i t a l i a n a ............................... .......

t> s u p e r i o r ....................................................................................
> l a rg a  ............................................................................................

L e v a a t i n e  s u p e r i o r e s ....................................... .......
T oa i  d e  v i c h y .............................................................................
P o n g é e  d e  s e da  .............................................................................

» c r espo  n o v i d a d e  ..............................................................
> l a n a ...........................................................................................
» l i s o ............................................................................................

Ca ssas  de  cores ,  d e  $ 5 0 0 .  . .........................................................
Ca s i mf ra  I ng l eza ,  su per io r ,  t e r n o ..............................................
Cor te  de  ca lça ,  Ca s imi r a  I n g l e z a ...............................................
Cha les  g r a n d e s  d e  lã,  p ar a  s e n h o r a .......................................
Br i m A m e r i c a n o ,  p r i m e i r a .............................................................
Col i ar i nhos  d e  l i n h o .............................................................................

> > a l g o d ã o .....................................................................

$ 8 00
$800
Í ' , 0 0
$5 0 0
$ 80 0
$90 0

3$ 0002$000
2$000
l $ o o o1$8U0 

35$000  
18$000 

7 $500 
I Í 4 0 0
1Í200
1$000

P a r e s  d e  p u n h o  d e  l inho  . 
» » » * a lgodão,

ü
i

 >
 >

G u a r d a  sol,  v ar ão  d e  ferro p ar a  h o m e m ....................................... »
» » » ” » ”  s e n h o r a s  . »

” ” ” ”  m e n i n a s  . . . . >
N a n z u k  d e  c ô r e s ............................................................................................>
Br i m lona pa^a v e s t i d o .....................................................................
E t a m i n e  p h a n t a s á a ...................................... .......

”  d e  l i n h o ...............................................................................
”  ”  a l g c d ã o ...............................................................................

C o l l a  es t ol a ,  d e  s e d a   .............................................................
"  , ” ”  f i ló ............................................................................

de  seda ,  n o v i d a d e .............................................................
C h a l e s  de  s e d a ....................................................................................
•Guarda sol de  s e d a  f in i ss ima,  p a r a  s e u h o r a  . . . .

”  ”  p h a n t a s i a  ”  ” . . . .
C h a p é u s  d e  p a l h a  p ar a  m e n i n o s ..............................................

1$800 
1$500 
5$000 
4$800 
2$800 
1$*200 
2$'  »00 
2$i.OO 
2$000 
l $ 3 u 0  

12$000 
12$000 6$000 
I 5 $0 0 0  
22$000 
15$000 

2$800

Grande Q ueim a!!
VENDAS A DINHEIRO

R u a  d o  G o m m e r c io ,  7 4 - Y T U
O P R O P R IE T Á R IO

AND RÉ DE TOLEDO LARA


